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llefir0 -I"ele t• c({'atavia», (10 

cujos re(1ne [,Ores, 1IX-

v(rt'ados em elicles dgr rrlovi-

lliel"it() catholico, il custa do 

qu n] se sust-entam e vivem, 

•ilyd,-t náo cessara.in de instil-

o clero de Bai-cellos. Fui, 

eu, riorneadamente, um dos 

111,1is c;uerreados por aquelle 

,(ii nuns que é, (som temera., a, 

i1.,itorrr•a cio jornalismo ca-

tli(ilico. Para fininha defeza e 

J¡xtilic•:•çüo enderessei-llle u 

se ;uinte M.ti•;o, que nulo me-

1.ce,,e)u a irrita ciai, publicidade, 

pelas razões que reais tarde 

c•pul•ci: 

EU E 0 «PAOCOPIO» 
Sini, eu e o M-ocol)Io, que é, 

coulo quem diz, o pigineu e o gi-
,,ulitp1. 

:1las isso pouco importa: todos 
sair3ril que David venceu Go-
liatli, lt:mlbora tenha de rue tine 
frontar cota quem maneia habil-
ureute, a pennet, [ião receio a In-
sta, në111 teinu a estr•ateuia do 
,ldvei:sario: a verdade, em[Wa 
illll,lignada por, tiro liabil conten-
(lor, nunca deixou de ser verda-
de. 

j4', vamos ao caso. 
l+;xtranha o sr. Manuel Fru-

ctlUlso da Fonseca, -redactor da 
1>(tl(tur(t e forjados• das corres-
l)olidencias de, Lisboa, com,, o 
pseudontTlno de 1>►•oeopio (logo 
pruva►ei a aflirrna.ti+<1),g•te eu ti-
vesse o arroja de lhe enviar o 
l,o;tal, que s. ex.a teve a ousadia 
de, sem auctorisaçào minha, pu-
I)licar no seu jornal cie 2'; do 
corrente. E dio go otasadia porque 
. ex.a nu1 t poderia proceder 
(I'esse modo, cunl ref.'ei eucia a 
nus documento particular, nterca-
ºirt:nte particular. Parece-me até 
que a lei eni. abusos desta natu-
reza, cominina graves peunas aos 
trallsgressor(,'s. 

1. 011 • ui r to p c,o I¡ ol ta, poic,u], p,l-
:, r,a u C<lso, gris, t•ulw desejo de 

a." 5 1 )• 5ba1 sem •)! ' t l t r.. 1 1 it ( (i l ). (l • l 
Não tela o sr. Friietitoso moti-

ti•o para tão siii alar extrariiieza 
S. ex.a sab.; tão beis couro cri: 
--t.°: ( sue a carld idatura do sr. 
•• )u d'Ilirrleria que 1 I ))' 1•1 ¡ m rito l c,s 

peito e veueru, irão tinha u cara-
( ter de iudependencia (Ine s. ex.a 
file 1I111z ii,ttl'Ibilii• Ira (( Palavl'a»; 

—;.0. (pie o iinovinrento a fa-
rol• d'estt cali(didattint cra parti-

dario, s(intent+; partidario; 
— .S1. t1: (-pie á ((Palavra>-, joi 

(lixe Sllporoi1 vene.l0 por todos 
Os poros, que insultou soezllrrrl-
te o clero baruellerrse e que Ial-
seori, ignito 1)i•olrositadan]emte, a 
historia cia caiididatiii-,L de tio 
lireclaru prel,:ido, se deve o de-
saire (pio, retalho sobre o:, diri-
géntes tilo Inoviniento catholico. 
Ura vatmo-5 por, partes. 

1 

Que,?,, carld:(latura do sr. bispo 
de 1 finer'ia não tiulia o caracter 
de iticieperictencia partid,u,ia, pro-

vou-o, na reunião do clero efl'e-
ctuada em Barcellinhos, o sr. 
abbade Paes. Foi este ecelesias-
tico quem prornovea a candida-
tlu'a, entendendo-se, não com o 
centro catholico instaurado nes-
te concelho, rias sim cori o 
ch(?fe progressista e ministro do 
1•eino. l' oi isto o (Ine, aléill (1'oll-

tras cousas, o sr. abbadr, Paes 
declarou na reunião de Barcelli-
nhos. Se o Sr. Procopio não for 
desinernoriado deve estar bem 
certo da verdade, porque, corno 
eu, assistiu á reunião. Desta 
parte do discru,so cio sr. abbade 
Faies não fez a «Palavra» extra-
cto, mas percebe-se perfeitatrren-
te o motivo da omissão... 
Saberá o Procopio quem é o 

si-. abbade Paes:' E' lua ecele-
siastico distineto; mas, pelo 'sen 
passa(10 e por- tradicção de famí-
lia, foi e é, era politico, um dos 
mais importantes caudilhos do 
partido progressista n'este con-
celho. 
E verdade que o sr.bisp,) d'lli-

nieria fez declara(,Óes cateaoricas 
eni sentido contrario, irias o que 
não-é menos verdade é que s. ex.a 
rev.ma recebera tuna nneiisagenl 
assignada na stia totalidade (ex-
ceptnando o sr. arcvpreste, que 
minta foi politico) por progres-
sistas. 0 que isto prova é (fite ris 
pro;;ressistas illlldiram o sr. bis-
po file llinieria, asando de tantos 
e•mbtrstes e habilidades, que to-
dos os esforços e empenhos, pa-
ra convéncerem s. ex.a rev.111a do 
refalsado rnovitn.ento qne se ope-
rava, se tornaram iriilteis. 
E passemos ao segando pónto. 

II 

0 movimento a favor ela can-
didatura do sr. bispo dilirneria 
era partidario. 
Não ha ecelesiastico, qne mili-

tasse no particdo,regenerador,(¡ire 
tivesse conhecimento da mensa-
gem, senão depois d'esta ser an-
n inciada e tr'anscr ipta pelos .101'-

naes. houve rim especial empe-
nho era ocetiltal-a a guern não 
lesse pela cartilha prugressistal. 

i >tecomrnenclava a boa ordem e 
não menos a boa tactica (que ele 
tudo possue em grande escala o 
sr. abbade Paes) que os prirrlei-
roS eCC1051astiC( S, unte devialr-1 

consultar-se, era in os que cons-
titmain a direcção do cetitru ca-
iliolico de Bam•cellos. 

Pois desses ecc1e,5iasticos ape-
nas foi consultado o Si-, arcypres-
te, não colho presiderite dor Cen-
11.0, luas apertas cOtllU al'c1Tl)1'e, 

te, a gtiem os ecelesiasticos da 
sita circiinlscripção incito respei-
tam e veneràrt:. 

E11 era secretario do Centro 
C,atholico. 5 

Pois, quando tive conhecimen-
to da rnerisageni, já o sr. bispo 
d'ILitneria tini participado ao 
chefe progressista d'este conce-
!ho que assedava a candi(atura. 
Foi o proprio rir. 1u•cvpreste 
quem rue fez conhecer tudo isto 
era conversa particular, e milito 
intima. Por essa occasião ainda' 
, quelle preclaro val•ào não reco-
ilhecia erre riiiin, e nos demais 
colle-as. a (ibri;;ação de auxiliar, 
a candidatura (10 sr. bispo d'lli-
ineria, pondo de parte compro-
inisso contrahidos pelá palavra 
dada ao sr. conselheiro José No-

Demais: por flue razão se não 
convidou o clero, em nome do 
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centro catholico, pala uma reu-
nião magna, corri o fim de se dis-
cutir a mensagem, que se desti-
nava ao inclito prelado de Mo-
çambique? Segredos... da poli-
ìica iudigena. 
Que atinente, pois, as mspon-

sabilidades o ele►•o, que d'ellas se 
tornou credor. 
Quando o clero foi convidado 

pelo sr, arcypreste a reunir-se 
em Barcellinhos, quer o amuro 
Procopio saber quer i lembrou 
esta rc(inião, redigiu e espalhou 
os convites'? Foi nela irais nem 
menos ; qne o chefe do partido 
progressista ('este concelho! Isto 
é positivo. 

Neir► as cartas de convire sai-
ram da secretaria particular do 
sr. arcypreste! 
Com isto é (Ine Procopio, para 

ser prudente, devia matutar. 

II[ 

A «Palavra» falseou proposita-
damente a historia da candidata-
ra do sr. bispo dllirneria. 

Foi este jornal o unico (Ine,— 
fechando as portas aos seris a ri-
tigos collaboradores, que sabiain 
perfeitamente o que se operavas 
rias altas e bailas regiões da po-
litica,--deu ;ingressoa(luantos in-
sultos, falsidades e protestos os 
seits assignantes, desco►nhecedo-
í'es da verdade, lhe enviararn. 

Fui uin dos (lua, coin o desas-
sornl)ro e franqueza chie sempre 
me distingnirt, Ire dirigi á redac-
ção d'aquelle jornal com algrlrrras 
considera( Góes e esclarecimentos, 
tendentes a p')r o publico ao fa-
cto da verdade. Pois, apezar cie 
ine dirigir em termos d.,•licados 
e correctos, oi%recendo á discns-
são u meu hiunilde arrazoado, 
fiai posto no olho da rua corri o 
lues artigo, (¡ ire vinha acornpa-
nhado da seguitite carta: 

«Porto, G-4-97 

«... Sr. 

«Crirnpre-rue participar a v. 
«... ( Ine não pôde publicar-se 
«o artigo que v. ... teve a 
«amabilidade de nos enviar. 

«Sort coin todo o respeito 
«De v. .. . 

c(intin]o servo 

«1"isente I'. l•onsecct. 

Publico estat carta, viro a « Pa-
latvra» estabelecer o precedente, 
bom ou nian ( lri i • ar ) d., 1 bl • docn-
nlelltos particrlla.tes. 
Agora I)ergunto: a redacção da 

«Patlavra», se pedia luz, para (¡ ire 
recusava a disc;iissãoY 5e queria 
acertar, para que não admittia as 
informações de giiern podia for-
necer-lhas cota exactidão`.' 
E é o Procopio da «Palavra» 

qne acoitai calirmniosas infor-
inações, dando-lhes publicidade, 
para aflìrmar qn(,, cri, até ee)-ta 
alt(ar(a dia tracto elei.towtl casei de 
la(•pocrisira, qui, ,ire corra m -
nos dignidade, et,,., eta. Desafio 
esse aiionymo informador a que, 
desafivele a mascara para pro-
var a sua malevola affiirrnativa. 
As trevas só favorecem as tou-
peiras, para as suas emprezas 
damninhas. Appareça, pois, que 
lhe Irei de p(ìr em fóco a he-
diondez da sua alma. Se o não 
fizer, exijo de Procopio a retra-
ctação do grie transcreveu, por-
que, por, esse facto, assumia a 
ir-es ponsab11idade de tudo isso. 
E íìque sabendo a « Palavi:w) e 

o publico que até certa altal-a da 
lacta eleitoral revesti-me de tão 
feia Lypoevisia, que, logo na 
reunião do clero em Barceihnhos 
(estavamos no começo dos tra-
balhos eleitoraes), manifestei a 
intenção de fatiar em sentido 
contrario e dest'avoravel á can-
didatura em questão. Se o não 
fiz, foi por ser a reunião levan-
tada quasi tumultuadarnente, sem 
que as adliesóés do clero atisen-
te se lessem, como é da praxe. 
E ahida ousam apodar, de llv-

pocrita a quem teve e teaï a de-
masiada franqueza de expressar 
o seu sentir, sere olhai-,a iiitei-es-
ses nem a futuros! 

Confessei e confesso que era 
destfivoravel á candidatura, não 
por qualquer paixão política, 
irias porque previa a derrota do 
sr: bispo d'IIirneria, que admiro 
e r•evei•erieeio reais do que aghel-
les que o enganaram e entrega-
ram a urna litcta ingloria e em 
nada consentanea corri o seu ca-
racter, posição e grande prestigio. 
Não o auxiliei, nem o podia fa-
•zer. Se fôr essa a falta de que 
nle aeciisam, não necessito para 
ella, creio eu, de absolviçào. 
Foram os pseudo-ainigos do 

sr. bispo d l-Iimeria que, corri os 
senis conciliabalos secretos, de-
raln tempo a corr]pr'onlissos que 
nunca teriam logar, se usassem 
de franqueza e sinceridade. 
A meti lado está o melhor cle-

ro de Barcellos, clero que se irrr-
põe pelo s,-,u exemplar- cornpor•-
tamento, pelo zeloso curnprirnen-
to dos seus deveres e pela sita 
aprimorada edircação. Foi cite 
quem me deu o exemplo e ao 
mesmo tempo força para me sus-
tentar no primitivo aprumo. 
De resto não fui r.unca politico. 

Pela primeira vez fiti á nina, co-
axo escravo da minha palavra e 
prezador da rainha di-nidade. 
Tenho a proflmda convicção de 
que os informadores de Procopio 
não poderão dizer o niesrno. 

1: para terziiinat•: 

0 si,. Mannel Fi•rictuoso da 
Fonseca é o Procopio. Se griizer 
qne lhe declare o nome d'iurra 
pessoa que o sabe da propria 
bosta de s. ex.a, pcSSOa II]r11t0 

intima cia redacção da «Palavra 
e não menos intima do auctor 
d'estas linhais, pode pedir, (Ine 
Será satisfeita a ciu•iosidad•. Nem 
todos parecem uiue)- n(a lias.... 

nv ,rirdeclarar e Go e isto, )ara ( lixe o, I 1 
se saiba (¡item lia cie arrostar com 
as responsabilidades... 

Agora, sr. redactor, espera da 
alta consideração de v. ex.a á 
publicação destas rainhas singc. 
Ias considerações. Foi v. ex-.a grie 
me chamou a campo. A defeza é 
legitima; e v. ex.a conhece per-
feitamente qne a lei de impren-
sa galante-ine o direito da defeza 
no mesuro •jornal em que fdr ata-
cad o. 
Púde estabelecer a discussão, 

na certeza, porém, de que me 
ha de deixar reservado rim can-
tinho do seu jornal, para eu vol-
tar à, defeza que entender ne-
cessaria. 

Silva—Barcel los—2 4-5.0-97. 

P.e Josr'. Dias VLLLOSO. 

P. S-.—Se este meu artigo não 
merecer publicidade, espero cie 
v. ex.a a fineza de i-ri'o devolver. 

P.c VLr.r-.nso. 

1í0RhG_N•_ BSILM 
Na alimentação racional dos 

gados, nada influe sobre as quan-
ticiades e qualidades dos produ-
ctos que se esperara dos animaes: 
leite, carne ou lã, corno o empre-
go de forragens verdes, exija cnl-
trira intensiva constitue pois a ba-
se de todas as operações zoote-
eli nicas. 
Mas na ag1•icultnra, como em 

todas as coesas, ha necessidades 
qne é preciso sofTrei-. Durante o 
inverno, quando- toda a vegeta( ,,ão 
está suspensa, quando so folhas 
mortas atapetam o chão é-se obri 
gado a resignadamente alimentai-
o gado corri foi-rageis seccas: pa-
lha, feno e restolho; isto particu-
larmente rios mezes de janeiro, 
fevereiro março, porque em to-
dos as outras quadras do anho, 
escalonarrdocormvenieritemerrte as 
sementeiras pode-se ter verde até 
ao me,. de dezembro e já d'abril 
em diante. 
É assim que o centeio semeado 

era setembro pode ser cortado 
verde no rnez d'abril; o mesino 
suecede coai o trevo vermelho, 
e alem d'isto, as couves, os na-
bos semeados em maio e junho 
são utilisaveis em outubro, rio-
vernbro e até em dezembro: 
Restam apenas tres trezes em 

que não é possivel a colheita do 
ue►•de. Cuidou-se em conservar as 
forragens, e conseguiu-se-o pela 
silagem, ou eusilagern. 

Este inethoclo applicado ao mi-
lho de forra;;ein desde 1SS1 por 
Reihlen, agricultor dos arredores 
de Stutoward, foi depois genera-
lisado a outras forragens verde;, 
especialmente a0 trevo, inelga e 
restolho dos prados e tainbflm ás 
corlves e folhas de betterava. 
OS silos faz(,,ri)-se de ti-os fur-

aras: 
1.0 Silos eni aterro; 
2.o » » pedra; 
3.o » ao ar livre. 

os primeiro, Inerlos c isto.,OR 

e inais faccis de construir, serào 
u especial objecto desta nota. 

Eis a forma de os colistt•nir: 
E,11 11,11 terreno consistente; e 

pouco perrneavel cava-se 11111 fus-
o de 1 metro a ata,, 50 de pro-
furididade, a largura e cumpri-
mento varia á miedida da quanti-
da(ie de forragens flue se preten-
de gnai•dar; a terra prov(rniente 
(la escavarão é posta eus monte 
ao redor do fosso. 
A forragenn milho ou qualquer 

outra, previamente cor stada • dls-
p0,ta1 110 silo; algninas ve'Le, po-
rem não se retrata, e então é at•-
rurnada no s(,ntido do cornpri-
merlto. Em ambos o caos as 
forragers devem ser calcadas for-
temente no fosso, que se enche 
assim completamente, excedendo 
mesmo o nivel do solo approxi-
muadainen e 0, 11( W. Depois cobre-
se corri palha e taboas que sd 
carregam coai a terr4i que sahiu 
do fosso. 1,, convdnient(? não de-
positar dire-ctaulente sobre, a ter-
ra, convindo guarnecer fundo do 
silo corri palha para molar as plan-
tas da terra. -
Os dois pontos essenciaes nes-

ta opex :• (-ão são: 
1.o Evitar os vacuos nas di-

versas camadas pala as por ao 
abrigo completo do ir-; 

2.o Carregar fortemente o si-
lo. Insta carga minta deve sei- in-
ferior- a 700 hilogramiDas por me-
tro quadrado; 



As forragens assine acOndicic-
nadas c;onser\-a;-n não só a stt, 
a nia de vegetação tuas exper{ 
Iuentain no silo rnod.ifie,t õe• 
chinlicas vantajosas se a ensila-
gem foi bern executada. 

Corti efl'eito a rol W2111 verd(-
(porque (, n-este estado chie ele, 
deve n• para o silo, pois qut 
iltialgner pe({tiena dissecação é 
lhe sempre de,•,,favoravel), a for-
ragem verde diz:amos acima, sOf 
fie nos silos unia fernientaçãi 
alcoolica que origina trausforitla-
ções pouco variaveis seatitido a 
nattire7a da planta. 
0 milho gigante, c¡ue e a forra-

gem finais ordinariainentc ensila 
da, encerra segundo L. Gran 
deau, que especw1.rnente, se ten!' 
occtlpado d'esla (tnestão, os se-
guintes princípios: agua, assacar. 
In. terias azotadas (albiiininoides). 
rnaterias não azotada~ (amidon. 
este.). niaterias as, cellulose 
saes rnirieraes. 

t{,' a agua gtte, predomina, en-
trando na proporçào de 84 a 8`i 
por cento no milho recern-corta 
cio. 

Nos silos, estes pr{ncipfos sof-
frern, soba influencia da termen-
tação, inud iVaS cilirtlicas ctl.l(, 

resultado final é o de enriquecei 
as forragens erra detel•ininado> 
elementos á custa d'outros (iilc-
se transformam erra agua, acide) 
carbonico, alcool e outros com-
postos volateis. 
Algnmas vezes janta-se ao mi-

lho aensilar({uantidadesvaiiaveis 
de palha cortada, etc. Ora, o mes-
mo que se passa com o milho 
snccede com a palha, dando pois 
essa pratir,,i bons resultados. 
Grandeau e e.(,,clairc estudando 

mu milho deste genero obtive-
ram depois de pacientes traba-
lhos os seguintes resultados: o 

1.o Que a fermentação cio as-
sucar natrtra.l da planta produz 
alcor►l, etheres compostos e ati-
dos ela abundante quantidade; 

).1, One o amido e tuna par-
te da celliilose se transforma em 
t;incose sob a influencia da aci-
dez do meio; 

3.,> Qne as Sllbstinei,"azota-
das e as material ;ondas concen-
tram-se é iiiii•ieiitain de tini da-

e,clo peso erra consegnencia da des-
truição cias Inaterias não azota-
das (amido e celliilos(-,,); 

4.o Que em definitivo, as for-
ragens ensiladas enric{uecem-se 
eiti principios azotados na pro-
porção das rnaterias não azotadas 
que conteeni. 

E' assim que 100 MIOgr•aninias 
de forragens ensiladas conteein 
finais azote que outros 100 kilo-
grammas de forragens re(',em=co-
lhidas. 
Alem disso, para se fixar me-

lhor este assumpto nada mais a 
proposito do (ene trazer para 
aqui o resultado das n,nalvses 
chimicas e()rlparati`va5 do milho 
natural e do milho ensilado: 

Milho 

natural ERA!ab 

Agia   811,20 60,72 
Assuear   0,43 1,8:1 
AL•tteria azotada  0,90 3,44 
bateria não azotada  7,(i7 14,5!) 
\Iaterias gordas  0,1S 1,50 
ce11111ose   3,67 8,70 
Cinzas   0,m 8,43 
tleidos   0,40 

100,00 100,00 

As modificações elas forragens 
ensiladas não são s6 de ordem 
chimica, rias tanibem pliysica. 

Estas manifestam-se no volu-
me, gne se reduz sempre, tanto 
que no liiii de alguns inezes, tua 
silo estabelecido corno nós indi-
ca-nos está raso com o solo; a 
cor muda e o mesmo snccede 
com o cheiro. Entretanto a colo-
rac,,ào muda tanto menos quanto 
a ensilagem tenha sido mais per-
feita; algumas vezes a cor verde 
torna-se mais ou menos escura. 
Quanto ao cheiro, é essencial-

mente variavel, .geralmente é um 

pouco alcoOlico, mas a maior par-
te cias vezes é f()rteviente pro-
niinciado, devido ,tos adidos bu-
tvri ,0 e acelieo que, se despi -
cfem; apesar disso os aniniaes 
habituam-se depressa a esse chei-
,.o, ( file não deixa de impressio-
nar desagradavelmente o nosso 
)irado. 
As forragens ensil idas, e so-

;)•eindo as belo ensiladas, são de 
rim emprego vantajoso na alinien-
tação do gado; todavia não cons-
titiiem Senão uma parte de ração. 
As experiencias de, Joulie e 

Cottil sobre os animnes de cornos 
.;uJeitos á engorda são ei favor 
to trevo ensilado coniparado at► 
trevo secco. 1'ur•ckeitn notou 
Lambem os bons resultados elas 
forragens ensiladas na alimenta-
(.ão de vadeais leiteiras. 
A ensilagen, pois, con(liizida 

conforme estes dados scientili-
cos, of crede rrin precioso recur-
so ií agricultrira, mas clesprcza-
(los estes preceitos só se obterão 
productos imprestaveis. 

0 pedantismo 
dos diplomados 

e 

Fui mora espicaçado pela 
leitur>, d'um espiche litter<a-
rio, tendente a demonstrar 
clue só os indlviduo`; douto-
res, el)zbagciiaclos ele exames, 
podem ter auctoridade de, fal-
ho•) com desassombro, cie tu-
do e sobre tudo. 
Tem o seu motivo cie ser 

quanto_ ao correntio ela vida., 

erra muitos casos: «falla como 
u►r1 doutor» ou, «é um dou-

tor, a fallar». 
Porém, palpada a razìto, te= 

mos que uni douío1° nem sem-
pre é srnonimo de um intel-

lectual. 
(,suando muito póde ser Llni 

sabedor. 
1';, ao mesmo tempo, um 

estilpldo... 

Ha dezenas de annos, quan-
do só os privileggiados da for-
tuna podiain frequentar as 
universidades — verdadeiros 
areopagos—eram elles os mo-

nopolistas da sciencia, que vi-
nha n espalhar, com a, arte,-
na ica, de saber dizer, para o 
meio da gente igna.r•a, que os 
applaudia inconscientemente. 

... A inconsciencia diante 

da nocid ad e. 
E preciso porém frisar: ha. 

uma coisa que não se bebe 
nas academias e que torna, 
intellectualmente, o homem 
superior aos outros: —'é a in- 
telligencià, o talento, o ge-

nio!... 
Sem uma d'estas qualida-

des, temos, doutor, um indi-
viduo com sciencia, mechani-
camente introduzida no cere-

bro. 
Uma quest,,to de gyl?inasii-

ca. 
Sabe para si, mas é impo-

tente para o cominunicar aos 
outros, j•t pela penna, j<a pe-
la palavra, e, se o faz, é um 

aneinioo. 
Diga-se: hoje já não ha ino-

nopolio ele saber; o individuo 
de brandes faculdades assimi-
ladoras terra — a locomotiva 
que o transporta, rapida e fa-
cilmente, sobre o ;lobo; tem 
os museus, que s,,-to os mos-
truarios das sciencias e das 

artes; tem a photograpliia que 
1110 traz ít vista os Mais estra-

nlios pontos do orle; terra o 
jornal, tem o livro! .. . 

Viajar tem lzluita relaç"-10 

com estudar. 
Aprende mais, o espirito 

lucido, n'uiri anho, passando 

revista ao que lia (10 mais 
silggestivo neste planeta, do 
que o que estaciona dezenas 
de annos sobre livros. 
0 primeiro teia riais faci-

lidade dc reter, porque terri o 
bello erri 1 ealidade, palpaOol, 

a entreter-o. 
Sem o phosphoro, sem n 

divina s(;erllelh;i, o cloutol (, 
tuna nullidade, é um zero 
atra , de um alga►'isino... 
Um dil)loln,l, de doutor, 

nem serilIpre sibnilil•a,.>uctu►'i-

dado. 
Assim como não soí, litter,i-

to, fallandc) super(ici;llrnente 
ele mil obras, porque na critica 
quer-se profundidade de ob-
scrvaç,:i,o, anal 1):i para assiro 
dizer anatonrica, de fcccíos, de 
cir°eccnzsl,lcn.cicrs, que n, 1wi-
qos passam despercebido ,,. 
0 destaque (Ia or•i•),inalida-

de é o qne pode salvar• o ,já 
t,í:lo explorado raleio da littera-

tura. 
Do que ha., sabido, só mui-

to pintado ao vivo, ,tio natu-

ral ... 
Para trabalhos d'est.a, or-

dem o que pr•incipalissima-
mente se requer é f,iculclades 

de trabalho, estudo pertinaz e 
persistente, .dizsei• sug'g etitl\ro 

e a arte, .a sup► Orna. arte ele 
emocionar e porsuadir. 
Não eriirn diplom,1elos: Oli-

vei►•a Martins, publicista e es-
tadista notavel; Canino Cns-
lo Branco, o nosso pri mci-
r o romancista e escillptol • 

cia lingria pn,trin; Antonio 
Rodri,gues Sampaio, o valente 
jorn,ilista e nato inenos insi-
gne, estadi.,4a. 

N,.tei o são: K.amalho Orti-
g lo, critico pr•irnoroso e pri-
niorosissirno art.istn, da p,11:1-
vra escripta; Silva Pinto, cri-
tico espll•itLloso,prof(inda,rnen-
te caustico; José Caldas, o dis-

tineto articulista; ete., et('. 
lE apesar disso tivernm uns, 

e tem outros, o magico con-

dto... 
Não é só elas academins que 

sa,iem os grandes homens. 
1<"ver. 
Hugh Miller, estuda na, Pe-

dreira de C►•oniarty, a geolo-

AO SR. ARCEBISPO 
o novo paroclAo de 9iotore 
Lavra enorme indignação, na 

li-egnezia rle Monre,' contra o pa-
roello que, Liitirriavlelite, alli COI-
locarain as cotiveniencias politi-
Cas. 

I+, é ►7nlito significativa esta ln-
clignação, sabendo-se que ess(, 
parodio é natural dessa fregru;-
zia, e que, pelaslli)•itres sr/111,I•IGIIb'iILS 
que n'ella gosa e atteüta a pua 
vida i11t11artc((lU(d(t, todos os seus 
patricios o julgam indigno de ser 
selt parocho! ... 

1i: Lia fnndamento para tamanha 
indignação? 
I la! 
Sabemos elite o sr. arcvpreste 

de-clarolt que nunca esse padre, 
paroctliar•ia qualquer fregneria 
d'etite arcvlirestado—r;o11b boca in-
forma(,,<io de s. rev.111;k! .. . 

!, sabemos rnttito alais!-.. 
1Mas os factos são o que são. 
E o tal padre, a quem os seus 

patrícios votara total indignação, 
é collocado n'aquella freguezial... 

Artes n1a`N as da tolhida, mas 
da politica progressista, porc{ue 
sé esta politica dèsnior:alisadora 
podia proteger rani padre Bile, de-
vid.o aos,seus pessiinos costnrnes, 
é re,pel lido por todos os seus con-
cidadãos! .. . 

balia bern alto a representação 
apresentada ao reverendo arco-
bispo, assignada pela inaioria cios 
incliyiduos d'agilella paretchia, on-
de se leem verdades tine enver-
(yonlial•i,1141 o ente mais abjecto, 
( { tianto mais um padre catho- 
liso!... 
E nem se argumente com as 

boas ilifoi•rnações dacias pelos srs. 
al•ciprestes de Braga e Fainalicão, 
porque sabemos de boa fonte (rue 
estes dignos ecelesiasticos, se de-
ra►n taes informações, foi tão só 
para. se vereu7 livres do c.x;•elhsn-
te padre qne, os selrs propr{Os p,t-
tricios repellein! . . 
Não queremos agora fazer li-

bel los aecusatorios contra esse pa-
ìh'e, apesar de termos elementos 
para demonstrar (1110 é o ecclesi-
astíco qne mais concorre para o 
desprestigio cia sua nobre classe! 
A sria vida imaculada é bem co-

nhecida, e consta até d'alaiiiis 
processos!... 
Chegou a obrigar seu proprio 

pae e, causou graves darnnos a 
urna sua írinã!... 
Em lotar do socego, da paz e 

do amor, leva ao lar dos seles 
pai•ochialios a ingtüetação e a dis-
cordia, e,dé ,peor do que isto!... 
Não é sim pastor: é urn I••ho! 
F.', pois, justissitna a indigna-

ção gtte lavra tio povo de Alou-
re, contra o sett novo parocho! 
I•, ssé povo confia que o illustre e 
venerando arcebispo lhe ha de 
fazer justiça., mandando para 
longe e bem longe d'ac{aelia fre-
gtiezia o tristemente celebre pa-
dre 1,`ourido. 

E' assim é preciso para o res-
peito da nossa santa religião e so-
ceao dos lares doinesticos. 

gia! 
Palysse, sob desesperos 

de lnsuecessos, e premido 
por dissabores de faiinilia ' 
n'um pequeno forno, descobre 
as r°us•ccas7rclinccs! 

Gifferd, numa loja de sapa-

teiro ensaia-se para a emmen-
cia do jornalismo,a que trepou 
na « Qtiai tely 

F' porisso que rne fez mos-
sa aquillo do ornnipoiencia 

d ouíoi,cal. 
U11ti—sem exames. 

Benemereneíia 
A Sr.a viscondessa d'Ol iveira, 

por oceasião ela seta estada, ulti-
mamente aqui, mandou entregar 
ão Asy lo dlnfaneia Desvalida 
dos SS. Corações de Jesus e Ma-
ria-10:000 reis. 

i>tectifieando 
leal inf)r►nados por curem pl•i, 

va ni ri i to com o sr. João Va l io,i, 
gO, (lissernos (pie a orchestra Chie. 
se ler, ouvir, sob a re;;enci,l n'es, 
te. nosso aruigo, nas exe(¡tiias 
a Jleza cia Santa Casa fez ceie, 
orar no seu templo, por alma (!n 
sr. viscon('le d'Oüvcil:a, tinha n,t 
sita composição elementos rnu7,i, 
caes, estranhos. 

menos verdade. 

Relo:;io 
Pedimos providencias ,'t ex.11n 

Calcara afiai de que o relogio niti, 
nicipal en.lre na orde(n. 
Faz militar tolice, o que prejrl, 

dica, mini especialmente, os eitl, 
pregados publico5. 

 w 
Xavier i,ltna 

Este nosso tini•c) e patrici(i 
(¡ire aqui gola cie geaves svinli;t, 
thias pelas sisas boas qualidades 
de carnetc r e de amor por est,t 
tF;rra, pirrtiu ante;-hontenl par;t 
Ptu iz,aconlpanhaclo ele s. ex.11la es, 
posa e filhos D.Giliomar e leigilel. 
Que sela teliz na viagem. 

•tlissa 
No dia 7 do corrente, celebr;l, 

SP, no templo elo liecolhiment(1 
cio Menino Dens tina missa e 
responso em srllfragio da alma 
do eix. 111f1 si,. coniniendadoir Jo% 
Marques da Costa Freitas 
Assim conimemora a Commis, 

são administradora o primeiro 
anniver:sario do fal lecimerito d'itin 
benfeitor daquella casa de cari, 
dado. 

U0111língOS carreira 
Este nosso colleaa, um rapaz 

de talento artistico, na nossa ter-
ra, tiro amigo sincero e devotado, 
teve o seu anniversario natalicio 

na ultima segunda-feira, 31. 
Abraçamol-o inui sinceramente. 

Ao sr. administrador 
IIa p'i• ahi urna circular d'tun 

governador civil, em vigor, ten-
dente a prohibir a mendigação 
a individuos que não temi,.+ira 
auctorfsação para isso. São obri-
gados ao uso de i lin a chapa no 
fato, e não lhes é perrnittido pe-

i,Aeição da %t.;, casa 
ilecoinu►endarnos aos respecti, 

vos irmãos todo o escrupulo % 
escolhi dos cavalheiros a elegei. 
A mera actitat teus feito bo,i 

administração e, por isso—core 
p0c{itenas excepções—deve ser ;t 
reeleita. 
A ella • se- devem toiros -os iiig-

ll,ararn'entos ultiin,uuente reali. 
sidos, sendo digno de todo 
elogio o sr. thesonreiro, que' telrt 
satisfeito todas as ordens de p•t, 
gainento, constando-rios hav(A1• 
algrnuas vezes, (rara pequeno defl, 
eit no cafre. 
Nada alais desejamos elo (p1e 

tl:na acertada escolha, afilil (] o, 

doe o pão dos pobres s(".ja beol 
administrado, e, por isso, faze1iios 
voto" sinceros pari que não che. 
„file a ter cotação no herdado 
unia chapet paira alii eoiiil.)ina(la, 
1)ot'gii(•'•—se. c)iiteiil algtlln 

a inaioria é joio... e cio p3{or. 

]Festividade 
Realisou-se, no ttltinro dornin, 

uO, na egreja dos Tercei+'os, a fel. 
tividade ( l!le a({tá anntrnciainos 
à, Virgem liaria, com coinumnhàó 
geral, missa cantada, expOsiçàn 
e serpão, elite foi confiado a ulp 
frade ele Montariol. 
0 templo estava ft rcnosamente 

adornado. 
Andoit lá dedo artistico do.loào 

Clirvsostomo. 
0 altar da Virgem estava niti 

mimo de arte, n(inca vimos eitt 
L'arcellos decoração tão aptiracia. 
0 sermão satisfez. Pena é ({lie 

a voz do orador o não ajudasse, 
porque a forçava pala se ouvir, 

tornando-a clesagradav(•l. 
A missa e todos os demais actos 

foram acompanhados a orgão e 
vozes por tua grupo ele senhoras, 
sob a intelligente direcção da ex.im 
sl•.a 1). Maria Guilhermina Fernan. 
cies, uma das aviador ias mais dis. 
tinetas do nosso pequeno Inelo 

artistico. 

coincidencia! 
0 nosso presado colleaa 0 Rc• 

geneur•dor, de Alonsão, publicou 
dir erra voz altamente cantada. tini artigo epieraphado—Para on. 

Isto alem de outras cousas qné de rir,llairal(ccmo••...—exactamen• 
não veem ao caso. i te egtial ato que aqui saiu eni o 

Nada se observa... iiLiinero 17. 
Que o cuba o sr. dr. Almeida Nem unia só virgula ele difTe. 

Ferraz quando atravessa a ponte, Tença! .. . 
para L'arcellinhos, ás quinta-fei- E' notavel a coincídencia, não 
ra5. lhe parece, colleaa`? 
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;(lpio pretencjusu ( Ine rabiscas 
It(1 « Palavra» untas cul'1'eSpon-
(lea•ias de Lisboa (• (1110 afinal 
wileill cia forja (ta Inesina «'•ala-

r»• 
,l?nicn r, •stupidu:• 
(;I?ni•r;us sãs, Os 1'edactores do 

ln111nd.0 papel que en(;anaraul 
yi. b¡spo de ;• ílu0ria, fazendo-

llr ,, cel'la a vietol-ia até ao pro-

lltlo 0. 
("111rUGOS tt são i(•os redactores do 

¡Il'1ï11undo papel (Ine en;riln2ll'illll 

v sl . bispo de I:[iureria, fazendu-
llr• c(,rta a xrictua ia até ao I)ru-

lIl j0,inir dk ossãoosescribasdo «Coin-
1llerc;¡o de Ba1'cellosu que tive-
t.alll a desfaçatez de considerai' 
ln10 victot•i(b a anais veraunhosa 
das derrotas. 

;stttp,idos são esses amadores 
de s¡rriunte ( pie escrevirlliain no 
endo  11e 1 
•le}prota fui para osl•c lltholiuus e 
leão para os progressistas. 

hstltpidos são esses desafora-
dos garatuladores que acharam 
I)oaca liberdade na Ittcta eleito-
}aI, tendo a seu la(lu a metori-
dl1de e a {orça arilladrt! 

1;,st,tpido é esse desbocado pa-
do « Coinitlercio», ( lne 

jaclvocado dostteu rt anin s a tis) setonio não 
vibrasse a cansa dite tanto tomou 

1, • ïin(it;os r,` 1,8hiÉi(los são todos 
fllle5, padre-rne5tre e àColvtp)s, 
flue ainda esviir•mani a bilis cio 
sett 1'lal"1c01'. 
p ira traz, e•crib is: sabei ao 

Tl.ellos occnitar a hediondez da 
j•essa negre;;ada alisa! 

l;enl se vê que a nota, cone 
(iR0 fW-,,«rw?,en,tr'. pr•t,sndeis biorpw-
p/crt, na « l'alavr,.l» o sr. padre 
Vultoso, sa¡n (to vosso irnninndo 
e desbtusado p%t(lr,; lltr,,tre, que 
perdeu ja todos os sentimentos 
de c►igllidtlde. 

Siu}unte e juizo... é do que 
i•;ris necessita. 

St A ZET,9.!>Jtilí?•A. 

'j'I:Nfr.1AI Dó no D. RAPOSO 

hazetll-no doido varrido, 
pobre, senhor D. lkaposo!... 
Llle, que era tão In(inhoso 
pias tuazellas-encobrir, 
Jã não tens p'ra isso ideas, 
Ir'az de tudo um aranzel, 
l,o.fiít(lcts ele c—1.del 
L, o flue sabe urdir!. 

1Vão tela graça nas facecias, 
Gum (Ine dantes entretinha, 
(;oiti flue p'rl tudo elle vinhal... 
São chuchas, sela resultado, 
Foi á parede a valer!... 
Entraram-lhe bera eia casa, 
horarn-lhe ás feridas da aza, 
Está corrido, apatetado! .. . 

?Ias não dá parte ele fraco. 
l ntia i,sccts, f'tt•is... 
Finge pôr pontos nos ii, 
Fiilge que está convencido 
Que ainda t•,m alguin valer 
As taes rniscellaneas vãs, 
l,m que mette os pés pelas mãos, 
l[ostrando estar decahido! 

Eu, por mim, deixava-o em paz, 
pois não vejo merecimento, 
?+•tu co,•rer tal lazarento— 
De mát,raça e estropeado... 

melhor mandai-o á t'ava, 
mesmo, mais generoso 

Por de parte esse Raposo, 
Qu'está de todo exgotado. 

•í 

n„ >(llll4➢ 011I ilei•al-o ás suas tibornas... 
3 Q`stii•ilt•e ?il Oue vá fazer seuterite¡ras, 

luoll'0nsiva"! asneiras, 
•eles papel da rwleia, ip►+• ; Uivei-tido (lisllarate:--
, for setntina se espoj a Colha nuas pala sal+tilas, 

tllua v 0z ( 
tl;ls alais asquerosas imunlndicies l:nitive, pra vinho fino, 

(llte,nf lntes eíaos r s ão ode 1►.>'?00 CI •S I l ra Uinho verde, tuitite!.. . 

1101 (111tillt¡linoltnturr}etl•orcontialto Cout!rtite as coller,.•cs, 
rl(1 se arn¡,ro Si.. ladre Velloso 1)iscitrsc á lua as'sabjdas 
11•`'so • 1 
h`r(ovnico(lc c5'titpidoilva, l(porlehle t0(r lasoeinias tão os nós crepelidas, 

lft'¡ ,r¡(lu uma belfa bisei a 11111 Pai-d, cum nossos le¡tul'es 
Não utechendu, (to tal odre 
Uinur ju, as sujas e podres 
1[izellas, desitgt'adaveis! 

Zé Povinho. 

V UUNA IÁ 

Na ultima segund.t- feira, 
f(,►'a► i julg,idos, no triburi,tl 
desta colllal'Ca, OS allCtOl'0 

do furto ele dons f,ti-dus de 
fazenda, no valor app11'oNitna-
do ele 150:000 reis, feito a. 
Domingos P(ei-eirl. do Riu, 
desta villa, na noite de( 19 
para 20 de ,janeiro e do qual 
ClGtn05 11Oticla ( al'CIr1T1 tLlnt;l t-

ela no• primeiro numero d'este 
jo1•nal. 
Eram elles:—Gi'egorio Jo-

se de, Faria 0 « La[nplalli• t<1 u; 

José Botas, João Leite Serrei 
c' Mrtinuel Henrique Dias ele 
souzi.l, o :tBul•a.cu ». 

Este era ac(nusado tambern 
do furto ele alguns objectas 
•)erteneentes a D. M ríiu Beli-
sa da. Silva. Benevides,e ainda 
(le ter daclo urna navalhada. 
em Joa quirn Fitas, de Mariz. 
Conjunctarnente a estes i'éos, 

f+lram •j til gacios—:Manuel ele. 
SOt17;1. Pimenta e DOnilll rn.'()S 

M;ii-tins, que llronurlci,ldos 
1lavintil ,ido coai 1 elll'obl'l-

dores do furto das ftlrencl;is. 
O sr. dl•. Nunes da Silva, 

digno m<ir;istrado,de) M. P., 
fez 1}lna vehernente accus:I -lo 
a todos os 1-éos, e, elo segni-
cla, foi dada, a. palavra no sr. 
clr. Rodrigo Vellosn, olfi(ÃO-
sa.rnente nomeado patt-ano 
d'clles. 

Hncerrtdos os debates, pro-
feriu o •jur'N -O set} vereclietntrl, 
ciando como provado o crime 
de, furto apenas (li-tanto atos 
(It1at1'0 aU('t(.)l'es, e como pro-

vado tambern o furto ele D. 
Maria Benevides, imputado 
ao « Buracos. 
Em coiisegtiencia, foi la-

vrlcla a sentença pelo llere-
tissirno Juiz, condemuandr►: 
— o « Lampianista s, em 4 an-
nos, J metes e 18 dias ele pri-
si- rnaior cellular e na alter-
nativa era 8 annos de degreclo 
enl possessão de primeira 
classe, e• com G meies de mul-
ta cie 100 por dia, em qual-
quer dos casos;—o Botas, em 

3 annos de prisão maior cel-
lulal', e na -alternativa em o 
annos de degreclo em posses-
sìto ele prinleira classe, e em 
seis meies de lTlulta, a 100 
reis por dica, em qualquer, 
dos casos; o Serra e o Bura-
co em G annos de prisão 
maior cellular, ou em 9 ele 
degreclo- em possessio ele pri-
meira classe, e na multa de 
urre annO', a 1W reis por di'a, 
em qualquer elos casos. 
A sentença foi lida era uma 

110r'a da noite. 

Ams habitantes cia, 
Vil iaL 

l'ern-se descurado, ha tem-
po, a esta, parle, a limpeza elas 
casas e iliiii,os da nossa villa. 

Vae, assiro, perdendo ella, 
e pena é,a sua antiga, gal'1'ldlce. 

ESfor(,a-se a nossa eN,n"r:t ve_ 
reaç;to p ,r conseguir d'albuns 
pal'ticiilai'es--quanto em suas 
força cabe—aalinejadalimpe-
za, e n'essa parte cabem, es-
pecialmente, rasgados elogios 
ao sr. Thomnz de Araujo; irias 
se, a maior parte,tem cumpri-
do, cav;lll"leirosalnente, o em-

penho da e•.tlr t vereac,:lo, Ou-
tra faz ouvidos de merelador, 

Quanto a. despejos, (;utnpre 
mencioniii' que cicias, todos os 
rnorndores das casas que teen-i 
tr nzeir,is pala a vlella da rua 
Direito, sem esc;r upulos, fa-
zem (l'ella sentina, Na ulti-
ma invasão ChOlerica f'oi esta 
palie da villa a que mais sof-
f►•en. 

I!;' bom que os bareel-
lenses clêem a esta terra os 
rói-os ele limpa, de que tanto 
gosou, e que a ex. 111a vereação 

int►niciplll prosiga no seu em-
penho em favor da bygiene e 
da belleza de Barcellos. 

iUºi regedor gaiteiro... 
0 re,;edur de S. Salvador do 

Campo, João José Ferreira, o « Ra-
to», teus lema amante cie gttem 
e, rnuitissimo arnigo, e cuja, dita, 
u %, rnuítissimo !mais de Domin-
gos da Cunha, o « Pauta». 

Isto recorda-nos aqu lo do Jo-
sé Iticardu, embora pouco a pro-
positu: 

«...0 rapaz gostava da rapa-
riga e a rapariga gostava do i i a-
ptz. Gostavain um do outro mu-
tuainente. Passados nove mezes 
u rapaz não teve nada e a rapa-
riga teve um rapaz,,» 

lias vadios á historia. 
A 1ieruiiiachama-se Izabel Gaita. 
Quino não corresponde aos ter-

nos carinhos do regedor, este en-
funa-se, irias não file bate pur-
gue flue « n'tnna inu-
1 liei, não se bate sequer com uma 
flor»; toilia outio expediente-
-prende o seu rival a pretexto 
(10 que este u insultou, o que se 
prova sei, inentira, colll muitas 

testilntirlilaS. 

L+', asj¡iil temos, agora, o « Pau-
ta», vietinia innocente, saltar.co-
inu uru bato sobre o ( lRàto», pau-
tado pela lei, apresuntandu suas 
queixas ao sr. dr. delegado. 

Paia u regedor não ser gaita... 

1,k' Arollit"a liei... 
Os pllarjseus do ( CrOIilrierCio» 

levais tão longe o odio que nos 
votam que se esfalfara era clamar 
que o nosso jornal é este e aquel-
le, e tal, 
Ora bulas'. Com isso só nos 

prestar) betus serviços, porque 
fazeur reclanio ao nosso «Barcel-
los». E' elite todos sabein a razão 
por que esses jornalistas (?) nos 
querem mal; e o povo d'iz iuuito 
bein, em casos identicos:—«Vo-
zes de burro nào chegara ao 
céo! »— 
E é assim. 
Já o grande Le.sseps dizia aos 

seus cl0tractores:—«Os cies la-
dram, mas a caravana passa » 
E passou! 
A nossa tambern ha de passar, 

apesar dos latidos ela tal, canzoa-
dli. 
Continuem, pois, ,i latir, que 

colo isso só nos prestatrl servi-

COS. 
Com uru passa-foi'tt, auxiliado 

pelo bico da bota, seguimos o 
nosso caminho, tranquillarnento. 

i-liar;iniaci .i 'tlo(lerii.i 
0 nosso querido amigo belfrno 

Esteves, no intuito de cor'espon-
der plenamente às exigencias do 
pilt)lico, acaba de estabelecer iiin 
serviço permariente na seta phar-
macia. 

Adia-se nesta villa o ex.111D sr. 
dr, Miwttel Paes. 
— 0 l.a sarf;entn, d(' infanteria 
fi]'.Alltonlo Julio Glillnal'ePR 

Lobato, foi promovi(lo a sargento 
ajitd.ante para infanteria 23. 

—[;ateve n'esta villa o nosso 
patricio e amigo sr. Anselmo Viej-
ra, empregado comrnercial. 
—DominAr► vf rilic.a-se na egrr-

ja paroeilid de, Rircellinhos, urna 
luzida fastividadR elo honra do 
Sa;;rndo Corição de 1laria. 
A musica, a brande itlstrnrnPn-

tal, é da capella elo sr. João Vai-
longo. 
—1'emns em esto, anuo lnzidas 

festividades ao Santo Precur5rn', 
na egreja da Colleniad.a., largos d,i 
Camara, Rernfeitn. Fonte' de Baj-
\o e rio iugar de lledros era Bar_* 
cellinhos. 
—Não se realisa. no proximo 

domingo, no templo do Bom Je-
sus (Ia Cruz, a festividade ao lie-
nino Deus. 
Ficou transferida para o dia 13. 

A pedido 

CONFIDENCIAS 

A Sonsa Ri4ei,•o—q?tintaraista de direito 
ria Universidade de Coinib-1,a 

fie como Camões—na sandade, 
ou 'Passo—no desespero, 
Soubosse pulsar a lura 
Na sulídào do meu ermo... 

Verias então que i~ Date, 
Bornardim—o sonhador 
Snntiram tãn bem sentido 
Utn tão puro o cauto amor. 

Herculano—rei da prosa, 
Joào de Deus-0 iuunortal, 
Thomaz Ribeiro—o inspirado, 
Garrett--o sem rival... 

Miguel Angelo—sublime, 
Raphael—o divinal, 
Pedro Rubens—o realista, 
Arurillo—o ideal. 

Nno saberiam dizer, 
Não saberiam pintar 
A sublimiriade do mca querer, 
U infinito do meu amar. 

E queres sabor, minha vicia, 
Porque assim te quero tanto? 
1: sem corar o confesso, 
E uào escondo o meu pranto? 

E' que to,, a-,nia potente, 
Sem uni frag11 apoio ter 
Vates subindo o tou calvario 
Seul vaclllar mam tremer. 

E neto Pelayo—era Covadonga, 
Napcicãn—cun•rnistadnr, 
Affonso Iienrirines—u:t peleja 
Demonstraram mais valor. 

Tudo em ti é impotente. 
Alas o que unais rue prendeu, 
Foi o •tenor que consagraste 
Aquella que o, ser te deu. 

Gigante nn pensamento, 
E infinito no s'tLher, 
Impetuoso no sentir, 
Mavioso uo dizer. .. 

Es qual roble gigantoseo, 
(que ostentando o seu vigor 
Deixa que a pobro heraziuha 
0 enlace com amor. 

F, no teu arroubamento, 
D'nm affecto sem egual, 
0 teu sonho é benulizel-a 
No seu amor maternal. 

Es um eonjuncto perfeito 
Do mais aer}solado autor. 
Ofl'ere•'o-te pois, como preito, 
0 meu canto sem valor. 

A Ella, mão carinhosa, 
Envio-lhe um beijo meu, 
E o corapão saudoso, 
Partido junto do teu, 

Que inseisivcl a este mmnr, 
t,>ue ute „ vassalla a razko, 
Deixas em pranto diluir 
A -minha mais querida illtisào? 

S 4rn nuritn, mas orgulhosa. 
Nntte:t a fronte em-varei, 
Embot•:t r}csprdrr•ar %t 
Nt:ur assiut te ma}direi. 

Sb quero ( 11,10 junto irl,  
(doando os teus bi,i,jns }rebcr, 
Nào esgnepas riste triah,;n,ento 
Ateus dias và0 fOneCer. 

So porém a desventu-nt 
Tetrica e Belida te 
Qh! eutàu foge c rcleuLI)ra 
Aqueila quo sabe :urrar. 

I vetn, para te dizer, 
Em sobtç:u,te fremito: 
Sou triste como o &s„r•tn, 
ia grande curo„ o infinito. 

Esporende, lb- ►- 9;1,. 

Flor d e Liz. 

N. RAsti pesio n:n wiru no np 0 por liarer drsra-
rsutin.ndo n priuteirt oriipnat. (1 autor prtte+h rontU quem 
Ler uio d'cl1C. com o mesmo ou outro psettdoninto. 

E;~ Amaffimaffi~ 

i\1LlClllti 
A"tr>I A 9) EW 1.1113•,11V 'o 

llannél lïello retirando-se,ine•-
peradamente, para.o Pará, onde 
o cllamaln pala proseguir ala car-

reira conirnercial,que abandonou 
da por motivo de doença, vem, 
por esta forma, visto a impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente, 
despedir-se das pessoas das suas 
relações de amizade, e offerecer 
os seus serviços n'aquella cidade. 

Barcellos, 2,4 de maio de 1897. 

Convite 
Os vogaes da Con-imissc,o 

Administradora do Recolhi-
mento e, Asvlo cl'lnfanci;a, 
Desvalida, do Menino Deus, 
d'esta villa, querendo eomrne-
morar o primeiro anniversavio 
d"o passamento do finado 
eL.M" sr. Commendador José 
Marques da Costa Freitas, re-
solveram mandar celebrar 
lima missa e responso no dia 
7 elo corrente mez, pelas 9 
horas ela manhã, no templo 
d'nquelle estabelecimento de 
caridade. 

Conv►dam,po►' isso, por es-
te meio, todas as pessoas cias 
suas relac,dés e da familia do 
firindcl, a assistirem àquelle 
religioso acto, pelo que desde 
já se confessam muito reco-
nhecidos. 

Barcellos, 1 de Junho de 
1897. 
Narcizn Alves de Macedo 
Alanuel Jnsé de Souza 
Augusto Fortunato dos Santos Ferreira 
Secundino Pereira Esteves 
Francisco Antonio de Faria. 

Bombeiros `Voilinta-
rios de Ba,ra7eilos 

Até o dia 10 do corrente, 
recebem-se, nesta associac'ão, 
amostras ele pa,nno azul-•édan, 
castor ou " rneltom—que leni 
de ser empregüd•l no no%-o 
fardamento das pratas e mu-
sicos e eu o preço não exce-
derâ 2:000 reis cada metro. 
O fornecimento é de 100 

metros e será pago prompta-
mente logo que a commissão 
)orneada pala o exame emit-
ta o seu 

Barcellos, 1 de Julho do 
1807-. 

0 presideite, 
Ântonio Estcves. 



N 

IRAIRCEI,LOS 

Aluam-se 
OS altos do 
l)redio onde 
estie instal-
lacla a reda-

cção do « Bar('ellos), com frente 
1)ara -is r(las Barjona de Freitas 
e Direita. (51) 

ditos de 30 dias 
2.a priblic,ceão 

Pelo .Juizo de Direito 
da comavea de Barcellos e 
CIrtorr0 do 1.° officio' C.,11'- 
CjOSO—correm editos de 

trinta, dias citando p(.ira 
apresentar as suas reclama-
ções os credores incertos 

(Ia herança jacente deixada 
pela, fallecida Rachel r1'heo-
dora, solteira, d'est<:i villa, 
na fornia cio disposto rio 
2.° do artio•o 003 do Codi-
()o do Processo Civil, cuja 
lierança foi declarada vaga 
eira o estado por despacho 
de 20 de Maio de 1801. 

Barcellos, 2'1 de Maio 
de 1807. (49) 

Veriricluei a exactidão. 
0 juiz de Direito, 
1 ernandes Direi to, 

0 escrivão, 
12araztel C..e Silva. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito 
d'est,a comarca e cá . ` fio 
do escrivão do 6.° offic, -
Baltliasar—nus autos d in-
ventario oi°pliariolo ico por 
fallecimento de Luiza Boza 
de Souza Caravana, viuva 

de Antonio José Caravana, 
chie foi d'est,a viela. e ene chie 
é inventariante seu filho 
David de Souza Caravana, 
casado, (festa mesma vili.11 
correm editos dé trinta dias 
a citar o co-herdeiro João 
Alberto de Souza Caravana 
e os representantes do fat-
lecido co-Merceeiro Luiz 
Maria. de Souza Caravana, 
que se diz serene seus cin-
Co filhas, todos auzentes em 
parte . incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, par°.a as-
sistirem a todos os terJnos 
do rnesmo até 
final, deduzindo n'elle os 
Seus direitos, coni a pena 
de revelia e servi prejuizo 
do seu regular rilidanlento. 

Pelos mesmos editos e 
para. 0 n)esr710 fini, silo 

tainbenl citados os credo-
res e leatarios dei mesma 
iliverrtari•ld•1, desconheci-
dos ou domiciliados fór <a 
da e.omar°ca. 

Barcellos, 2-1 de maio de 
1897. 

Verificinei i exactidão. 
0 juiz de direito, 

çso) Fernandns Braga. 
0 P,cl 1'tt ir), 

José Claudio Pereira .Balthasar. 

Editos de 30 dias 
1a publicação 

Coiarea, correm editos do 
tl'rnta dias (.Ine serão C011ta-
dos desde o diz (la secunda 
publicação do annirrieio no 
Diario do Governo citando 
todos os interessados i i i-
certos feire se lulgi.iem colii. 

direito a iml.nrgnai• a 11(1bi-
litaçà: o deduzJda neste jui-
zo pelo requerente, com in-
terveniencia do Ministerio 
Publieo, para na segunda 
alidiencia deste juizo findo 
o 1,-raso dos editos, verei 
adeusar a sua citarão, e, alui 
•lSsio-nar•-se-lhes tres au-

drencras fiara deduzirem 
qualquer contestação que 
tenliani a oppor, com penc1 
de revelia. 

Por essa habilitação pre-
tende o requerente ser jul-
gado habilitrldo como tin ico 
e universal lerdeiro cie seu 
tio'Manuel Ferreira cia Cruz, 
solteiro, morador que foi na 
fi euezia de Viela Secar. 
('esta Comarca e fallecido 
em 125 dezembro de 1.896 
naquella fréguezia de Chris-
tello no estado de solteiro 
sem ascendentes nem des-
cendentes i-nas40om testa-
mento publico feito ene 2 
de Setembro de 1891 em 
que o instituiu seu unico e, 
universal herdeiro, e isto 

Pelo juizo Direito desta para todos os cifeito,5 lec a-
Comarca de Barcellos e, es e desi0 nadanie_nte para, 
cartorio cio escrivão cio 1.° llie serem averbados a seu 
officio—Cardoso, a regue- favor ou em seu nome os 
cimento de Constantino se(r uinteS titulos de credito in 
Comes de Faria, casado, componentes da herança cio 
lavrador, da freuuezia de dito finado seu tio Manuel 
Christello d'est, mesma Ferreira da Cruz, em dome 

de queira elles se achain 
<.iverbrados, e não couipre-
liendidos nos diversos le(;.i-
dos por elle deixados no 
mencionado testamento; a 
saber:—oito inseripções da 
divida publica, deste reino 
do valor nominal de reis 
100r•,000 cada uma, com os 
n.°' ' 12:618 — 100:56()— 
100; 507 — 133:730— 
136:689 — 136:690— 
136:091 — e 1.36:662—, 
e berra assim para podei-
receber os jrri•os (1'est,as in-
seripções vencidas e que se 
vencerem. 

Declara-se que as au-
dienClas ordrnat'ias 11'esta 

Cói"narea, sáa0 feitas •l,S ter-
ç•as e sextas-feiras de ter-

 C(,110 tribunal judieíal 
situado.junto do edificio dos 
Paç(ìs do Concelho, d'est:.t 
villa, não sendo diais saricti-
f icidos nem estMido conl-
preherididos em ferias. por-
que, en-i tal ciso, se fazeni 
nos limediatos se tamben) 
não forem impedidos. 
L para constar se passou 

o presente extracto, cuja 
exacti(lão foi verificada l:►e-
lo respectivo Juiz de Direi-
to, Doutor Antonio Aiwns-
to Fernandes Braga, (rue 
por estar conforme o ru-
brica. 
' Barcellos, 28 cie Baio de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 ,juiz de direito, (5'1) 
Fernandes Braga. 

o escrivão int.,) cio I.,> of(i.o, 
Manuel Ga;-doso d'lblaliaerq(ae. 

0 solicitador, 
F1'aYz•isa0 A'nto'raio de .I'caria. 
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Semestre   

Trimestre  
Avnlsor  

1„ 200 1'f is 

600 » 

300 » 
40 » 

Para fisra, de Barcellos aceresce o 
impoi-te das estainljilhas. 

REGENE1IADO1i 

ax  - z- ✓ ias QW -an -lm-i-

Arligos de no••idn,de e, plian.. 
t siri prolii-los para a presente 
estação. 

Sevillianas, ar•mur•s, meri-
nos e uni cornpleto sortido de 
011.0- da-sedasoes do seda n:u i(inr11, 

JOibO CARLOS COELHO DA CRUZ 

2, li. Iiarioana cie Freitas, ti 

WNCIO B ..\ Ef,ÌiO 
R1:\'IS'r.\ LITTE: RIA, SEM \\AL, 

ILAUSTRAD:\ AIO,DI.It•1AD11.\'i'I? 

F. Cole DISTINCTA ?!OLLAItOItA(-. ó 

Assigna-se cin R,irr.,ellos ni• 
est`nbelecirnento de 3oaduilll 
B,lrros,.) de M,ittôs 
ilianda-se i•ie ioda e decai. 

quer obra da casa editora 
de Antonio liaria Percira' 
de Lisboa, onde é editado 
este semanario. 

L(rgo da Porta. Nobre 

C OVpo do jornal 
5`.'(.,r' ;10 de a'nill1nC10fi. 30 » 

l • 1,l.x•titsc)es   20 » 
Annuriciosarinuaes, ) juste esi)ecíal 

Os si .s. assicnates tèm o abatimen-
to de 25 por' cento. 

Festa bera montada officina imprimem-se, cone nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREÇOS A. COMPETIR COM AS PRINCIPAL•+S CASAS DO PAIZ 
o 


